
A. A ortodoxia de Honório
comprovada pelos
testemunhos de seus
contemporâneos e por seus
próprios escritos
A biografia oficial de Honório, inserida no Liber Pontificalis, elogia este papa por suas numerosas
boas obras, especialmente por ter instruído eruditamente o clero ("Multa bona fecit. Hic erudivit
clerum", in: Liber Pontificalis, edição anotada por Louis Duchesne e alunos da Escola de Roma,
Paris 1955, 1. J, p. 323). Jonas de Bobbio, que viu o papa em Roma, fez um retrato muito favorável
dele: venerável, sábio, de bom conselho, gentil, humilde, "BRILHANTE PELA SUA DOUTRINA
(doctrina clarens)" (Bobbio: Vida de São Bertulfo, cap. 6). Este elogio está em consonância com a
epígrafe de Honório: seu nome é em grande honra, ele é sábio, grande em mérito, de poder divino
em matéria de canto sagrado, "PODEROSO PELA SUA DOUTRINA (doctrina potens)" (in: Liber
Pontificalis, nota explicativa 19).

Ele teve um zelo santo pela doutrina, pois repreendeu os bispos espanhóis por sua tibieza na fé. O
bispo de Saragoça, Braulio, falando em nome dos bispos reunidos no Sexto Concílio de Toledo
(638), tentou se justificar e concluiu com um elogio: "As duas partes do mundo, ou seja, Oriente e
Ocidente, avisadas pela tua voz, compreenderam que a ajuda residia em tua presidência divina e
que era necessário destruir a perfídia dos maus" (Braulio de Saragoça: Epistolario, 129, in: Georg
Kreuzer: A Questão de Honório na Idade Média e na Era Moderna (coleção "Papas e Papado", vol.
VIII), tese de doutorado, Stuttgart 1975, p. 19). Segundo o especialista universitário Kreuzer,
Braulio fez uma alusão à valente luta de Honório contra o monotelismo.

A heresia monotelita alega que Nosso Senhor teria apenas "uma vontade", enquanto na verdade
Ele possui duas: a divina e a humana. Contudo, na época de Honório, a Igreja ainda não tinha
resolvido essa questão e os teólogos estavam em disputa a respeito. Além disso, os teólogos ainda
discutiam uma segunda questão: Cristo possui uma ou duas vontades humanas? Portanto, três
opiniões:

a) Cristo possui uma vontade divina mais uma vontade humana boa (= teologicamente correto);



b) Cristo possui apenas uma vontade (= heresia monotelita);

c) Cristo possui uma vontade humana boa (espírito) mais uma vontade humana viciosa (carne) (=
heresia).

A situação é confusa, o que pode levar a mal-entendidos - o que de fato ocorreu! Pois o bispo de
Constantinopla, Sérgio, questionou o papa Honório I sobre a opinião c). O papa disse que a opinião
c) era falsa e aderiu à opinião a) (além disso, ordenou que todos se abstivessem de discutir sobre a
questão). No entanto, os monotelitas mais tarde alegaram que o papa teria aprovado a opinião b).
Daí a fábula de "Honório monotelita"!

Em vez de atacar a heresia com anátemas e excomunhões, Honório simplesmente ordenou aos
teólogos que se abstivessem de discutir sobre a questão. Em sua carta Scripta fraternitatis (634)
ao bispo Sérgio de Constantinopla, o papa Honório I de fato pediu que se guardasse silêncio,
evitando disputas vãs amadas pelos sofistas: "Que Jesus Cristo seja o mesmo que opera coisas
divinas e coisas humanas, as Escrituras mostram claramente. Mas saber se, por causa das obras
da divindade e da humanidade, devemos dizer ou entender uma operação ou duas, isso não deve
nos preocupar, e deixamos isso para os gramáticos, que têm o costume de vender às crianças as
palavras que inventaram. [...] NSJC tem duas naturezas. Devemos rejeitar essas novas palavras
que escandalizam as Igrejas, para que os simples, chocados com o termo duas operações, não nos
considerem nestorianos, ou nos considerem eutiquianos, se não reconhecemos em Jesus Cristo
apenas uma operação. Para não reacender o fogo de disputas mal adormecidas, confessemos com
simplicidade que o mesmo Jesus Cristo opera tanto na natureza divina quanto na natureza
humana. É melhor deixar os vãos dissecadores de naturezas, os filósofos inflados com voz de rãs,
gritarem contra nós do que deixar o pobre povo com fome. Exortamos você, portanto, a evitar a
nova expressão de uma ou duas operações, e a pregar conosco, na fé ortodoxa e na unidade
católica, que Jesus Cristo único opera nas duas naturezas e tanto o que é da divindade quanto o
que é da humanidade" (in: Rohrbacher, t. IV, p. 390).

Assim, o papa impôs o silêncio sobre a questão das vontades de Cristo. Essa abordagem, motivada
pela preocupação de evitar disputas vãs, não é fundamentalmente má em si mesma. Séculos
depois, franciscanos e dominicanos discutiam entre si se as gotas de sangue perdidas por Jesus em
seu caminho da cruz permaneciam ou não em união hipostática com Nosso Senhor. O papa
reinante não decidiu sobre a questão, mas proibiu os teólogos de se envolverem nesse tipo de
especulação ociosa (Pio II: bula Ineffabilis, 1º de agosto de 1464). Da mesma forma, o Quinto
Concílio Ecumênico de Latrão (II sessão, 14 de janeiro de 1516) impôs o silêncio, proibindo que
qualquer um pretendesse determinar a data do fim do mundo.

Agora surge a questão: Honorius teria caído ele mesmo na heresia? A resposta é não. Sobre o que
se tratava nos debates teológicos?

Desde o pecado original, os seres humanos têm duas vontades humanas contraditórias, a do
espírito e a da carne.

Nosso Senhor, que assumiu nossa natureza sem o pecado, tomou apenas a vontade humana não
corrompida pelo pecado original (tomou a do espírito, mas não a da carne). Além disso, sendo



Deus, Nosso Senhor também possui uma vontade divina. Portanto, ele tem duas vontades, uma
humana e outra divina.

Os monotelitas erroneamente sustentavam que Nosso Senhor tinha apenas uma única vontade
(negando as duas vontades humana e divina).

O bispo de Constantinopla, Sérgio, escreveu a Honorius, reclamando que alguns afirmavam que em
Nosso Senhor havia duas vontades contrárias. Enquanto ensinava longa e detalhadamente que
Cristo tomou uma (e não duas) vontades humanas, Honorius afirmou brevemente (apenas de
passagem, pois o objeto do questionamento de Sérgio eram as duas vontades humanas opostas)
que Cristo também tinha uma vontade divina.

Portanto, o ensinamento do papa Honorius I era irrepreensível: ele acreditava e
ensinava que Cristo não tinha duas vontades humanas contrárias, mas apenas uma, e
que também tinha uma vontade divina.
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